






DO QUE ESTAMOS FALANDO?

A RESPOSTA DOS ESTUDANTES

Porém,





EMPRESARIAL

O QUE SIGNIFICA A 

PRIVATIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO?



A ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL E  O MODELO NORTE-AMERICANO







COMO O PROJETO DE ESCOLA EM TEMPO IN
TEGRAL E A REFORMA DA 

EDUCAÇÃO SÃO ANUNCIADOS E O QUE ESSA
S MUDANÇAS SIGNIFICAM

Como é anunciado E O QUE SIGNIFICA

Implementar educação de tempo integral para o ensino médio e ciclo II e difundir a longo prazo o 
novo modelo para toda a rede paulista, visando o aumento da qualidade, equidade e eficiência no serviço  

com foco na aprendizagem dos alunos. 

(Fonte: Consultoria McKinsey e Instituto de Co-Responsabilidade da Educação - ICE para a Secretaria Estadual de Educação SP, 26 mai. 2011)

O ensino integral é apresentado como a oportunidade de diversificar a abordagem de ensino (como aulas de línguas e 
de empreendedorismo), mas seu objetivo é reduzir a educação a aspectos técnicos e quantitativos.  

O que poderia ser entendido como algo positivo, na verdade, limita as 
possibilidades do processo educacional, reduz o campo para a criatividade, 

autonomia e para o amplo desenvolvimento intelectual e humano.

“Corresponsabilidade pelo todo, que se traduz na atuação convergente, complementar e sinérgica entre  
as políticas públicas, a iniciativa privada e as organizações sociais.” 

“Criar mecanismos que fomentem o investimento em educação por meio de parcerias ou modelos alternativos  
de captação de recursos para o governo estadual com o apoio de diversas instituições privadas.” 

(Fonte: TODOS PELA EDUCAÇÃO, 2008, s/p. e Consultoria McKinsey e Instituto de Co-Responsabilidade da Educação - ICE  
para a Secretaria Estadual de Educação SP, 26 mai. 2011)

O que parece uma boa ação do “empresariado socialmente responsável” 
nada mais é do que uma tentativa de os empresários aumentarem seus 
lucros privados explorando a educação pública. Nesse sentido, o estado se compromete a 

alterar legislações para facilitar essa “entrada” do setor privado no ensino público. Uma forma de fazer isso é permitindo a 
isenção de impostos para doações na educação.

Implementação da gestão pedagógica e escolar para resultados e formação direcionada  
para diretores e coordenadores; professores e alunos.

(Fonte: Consultoria McKinsey e Instituto de Co-Responsabilidade da Educação -ICE para  
a Secretaria Estadual de Educação SP, 26 mai. 2011)

Os resultados que se buscam atingir são sempre para melhorar os índices nos rankings da educação (IDEB, IDESP 
etc), independente do que esses números significam de fato. Na prática, o processo de ensino 
e aprendizagem se transforma numa corrida maluca por resultados, 
que favorece o individualismo e a rivalidade, e reduz o ensino à mera 

realização de provas. 

“Novas tecnologias:  aumentar a qualidade e efetividade do ensino.” 

(Fonte: Consultoria McKinsey e Instituto de Co-Responsabilidade da Educação -ICE para  
a Secretaria Estadual de Educação SP, 26 mai. 2011)

Experiências recentes mostram que a informatização do sistema tem servido não só para “facilitar” o lançamento 
de notas, diários de classe, planos pedagógicos e disponibilização de informação para os pais, mas principalmente 

para aumentar o controle sobre o que é ensinado e aumentar o trabalho do professor fora da sala de aula (atacando 
a autonomia do educador). As empresas de tecnologias como Vivo Telefônica, 

Google e Tellus têm grande interesse nisso, pois vendem seus serviços 
para o estado e recolhem dados de todos os usuários para melhorarem 

suas vendas de anúncios publicitários.

“Reestruturação da formação e da carreira do magistério. Criação de uma nova carreira paralela e voluntária. 
Capacitação dos professores da rede em boas práticas nas salas de aula e contínua melhoria salarial.” 

(Fonte: A transformação da qualidade da educação básica pública no Brasil – Educação Compromisso de SP, 16 dez. 2010)

Um dos maiores desafios da reforma está aqui. Parte-se de 2 princípios: a) a 
estabilidade do professor impossibilita a demissão dos menos qualificados; b) a progressão de carreira com base no 
tempo de magistério é equivocada, porque não se alinha ao nível de desempenho do aluno. Para isso, a proposta é 
criar uma carreira paralela, pela qual mesmo os professores efetivos poderiam optar voluntariamente. O plano terá 
seleção mais rígida e avaliações frequentes; salários iniciais mais atraentes, porém, compostos de uma parte fixa e 

outra que variaria em função do desempenho atingido pelos alunos. As promoções também ocorreriam pelo mesmo 
critério de desempenho e as contratações seriam via CLT, com estágio probatório e sem estabilidade. 
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EM SÃO PAULO

O FUTURO DA PRIVATIZAÇÃO



Para funcionários e professores Para alunos e comunidade Para as empresas Para a sociedade

Precarização dos vínculos trabalhistas: 
fim da estabilidade no emprego;
Restrição ou fim da autonomia docente;
Comprometimento dos vínculos 
comunitários;
Sobrecarga de trabalho;
Aumento da concorrência e competição 
entre os pares;
Fragmentação da categoria e estímulo 
ao individualismo.

Relação meramente técnica voltada para a 
produção de números e melhor desempenho 
nas avaliações;
Restrição à abordagem de conteúdos críticos;
Redução de suas potencialidades a aspectos 
meramente quantitativos e de interesse para 
o mercado;
Anulação do ambiente escolar como 
espaço de relacionamentos comunitários e 
experiências coletivas; 
Inviabilização da contrução coletiva do 
conhecimento;
Estímulo à concorrência com seus pares.

•  Retornos políticos e financeiros por conta da 
parceria com o estados e o repasse sem risco 
de verbas públicas; 

•  Aquisição de controle direto sobre um 
direito público;

•  Aumento do campo de influência política;
•  Ampliação de sua legitimidade “social”;
•  Enormes ganhos de visibilidade e melhorias 

da marca; 
•  Realização de investimentos a longo prazo 

com quase nenhum risco.

•  Anulação de um dos poucos espaços 
na sociedade que permite formas de 
atuação coletiva e de construção de 
relações solidárias.

•  Uma sociedade onde tudo e todos 
servem apenas à mera produção 
de números, não forma sujeitos 
críticos e emancipadores, mas apenas 
cidadãos voltados à competição e ao 
individualismo exacerbado.

QUAIS SÃO AS CONSEQUÊNCIAS DESSA REF
ORMA?

COMO FUNCI
ONA A 

APLICAÇÃO 
DA REFORMA

 

DO ENSINO?
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O PAPEL
 DA ESC

OLA NO 
CAPITAL

ISMO
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 DA ESC
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 REDUZIR OS EFEITOS DA POBREZA,

MAS NÃO SUAS CAUSAS



O problema disso tudo





 EDUCAÇÃO: UMA MI
NA DE OURO



3.

Jorge Gerdau Johannpeter GRUPO GERDAU
PRESIDENTE

Ana Maria dos Santos Diniz PÃO DE AÇÚCAR

Antonio Cesar Russi Callegari  EX-SECRETÁRIO MUNICIPAL 
DE EDUCAÇÃO DE SP

Antônio Jacinto Matias EX-ITAÚ

Beatriz Johannpeter GRUPO GERDAU

Daniel Feffer SUZANO

Danilo Santos de Miranda SESC

Denise Aguiar Alvarez BRADESCO

Fernão Bracher ITAÚ

José Francisco Soares  EX-PRESIDENTE DO INEP  
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS 
E PESQUISAS EDUCACIONAIS 
ANÍSIO TEIXEIRA

José Roberto Marinho GLOBO

Luciano Dias Monteiro GRUPO SANTILLANA

Luís Norberto Pascoal DPASCHOAL

Luiz Paulo Montenegro IBOPE

Milú Villela ITAÚ

Mozart Neves Ramos INSTITUTO AYRTON SENNA

Ricardo Henriques INSTITUTO UNIBANCO

Viviane Senna INSTITUTO AYRTON SENNA

Wanda Engel Aduan INSTITUTO UNIBANCO

O QUE É O MOVIMENTO TODOS 
PELA EDUCAÇÃO (TPE)? Conselho de Governança



O QUE FAZ O TPE?



O conceito de governança,



O TPE NO GOVERNO





4.



O programa “Educação - Compromisso de São Paulo” foi feito 

a partir da consultoria internacional McKinsey & Company





AS RELAÇÕES DOS EMPRESÁRIOS 
COM A EDUCAÇÃO PÚBLICA

MODELO DE GESTÃO DE 

EMPREITEIRA





DESDE QUANDO  

VEM 
ACONTECENDO  

A REFORMA?









  UM TIRO QUE SAIU PELA CULATRA


















